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Rompe um 'dia nublado, brumo
so, como manhã londrina... Mas

pelas ruas; engalanadas, animadas
de gente, ha um desusado rumor

de festa ..Que importa que o sol
não brilhe e o.xéu esteja pesado e

triste? E' dia santo, é o 1.0 de maio:

dia santo dos pobres, dia santo dos

opprimidos, dia santo dos engeita
dos da Vida!
Nas arterias da gente honesta

gira o sangue com mais viveza e o

coração bate de alegria.
As longas noites do inverno ge·

ladas e lugubres, sem pão e sem

lume, cessaram. Os grandes dias

do verão, cheios de calor e canças
so esqueceram-se.
E' dia de maio!

O operario, o obreiro, o famin

to, o entenebrecido, tem finalmen

te um dia de repouso, um dia em

que lhe é perrnitrido ter alma, ter
ideias, ter sorrisos, ter esperanças
como os mais homens.

O fidalgo que passa olha-o, é

certo, com indifíerença ; o capita
lista que elle enriqueceu olha-o

�om desprezo ; o burguez de vén-

1re 'bojudo e cara rapada, olha-o

com altivez; o empregado publico
em eterna cornmissão-c-parasita ca

racteristico da nacionalidade por

tugueza-com fumaças de aristo

erara e apparencias de gente fina

e abastada, olha-o com visivel e

asqueroso desdem ; e o poeta lyri
co-o inconfundivel, inconsciente

Iitterato-e-não tem tempo nem in-

c clinação para lhe co�sagr�r uns

cantos harmoniosos que o liberte

e ::edima da tacita escravidão por

que só pensa nos olhos negros da

sua Beatriz, na curva airosa da

sua Leonor ou nos pés callosos,
mas sempre para elle adoraveis,
da sua Helena ou d� respectiva
sopeira 'que leva á mtnil1a os dis

parates rimados.

No emtanto, tudo tem um termo.

E a injustificada diflerença que ha
entre o pobre e o rico, o operaria
e o capitalista, tambem hade findar.

E se não vejamos.
O que são essas gr¿ves collossaes

que, de quando em quando, atemo
risam o governo d{um paiz? São
os claros alvores d'essa longiqua e

extranha al,vorad a - ,a Revolução
Social. Será hOle, amanhã ou ain
da n'uma era distante, muito dis
tante? Não se póde saber: Mas pó
de-se affirmar que a ideia alastra
como um incendio espantoso, que
germina e transpõe todas as fron
teiras, que acalenta e referve no

espirito das modernas gerações.
E ainda ha poucos dias vimos

como nas ruas de Barcelona os ope
rarias catalãs defenniam os sens di ..

reitos usurpados e alcançavam uma

victoria positiva.- 9 horas de tra-¡ parencias e as conv_enicncias, o res- í m�s e Himnos, s.em interpelaç.ão
balho, Na Belglca, ha tres sema- to que se governe. . . I ate amanha, do dia quatro s{_�um-

b -' te em que se comesou a funcao da
nas, tam em os _ proletarios cscar- O povo este pobre povo de so- ,

�
.

h fi d'.

d
. . '. . .

.
, � sagraçao as seis oras e o ou as

neciuos e espoliados na sua liber- nhad�res.e de marinheiros, ja nao
ense e tres quartos, completando-

dade, algemados no pensamento e se agita, Já não se commove. To- se a mesma função com missa Pon
nos braços, protestaram violenta- ma o destino da Sorte, bom ou .tifical que acabou a- huma. e tr�s
mente. mau, como o naufrago, agcnisante, quartos da tarde, com assistencia

E' pois latente e visivel essa era- prestes a rubmergir-se , nas vascas do sobre�ito clero Camara Nobre-

d d Ih za e um Immenso concurso de pa-
tera que abala e calcina a caduca 3. morte: toma, �erran ? os. o. os, I vo, fazendo-se na tarde do mesmo

e erronea sociedade. As victimas de o absolutismo da mconsciencia mal- dia as seis horas a trasladacão sol

Barcelona, Bruxellas e outras cida- teravel... Iene do sanussimo Sacram�nto da

d d
. E atravez d'este surdo rugir da egreja da Misericordia que serviu

es, pe em vingança, porque os de Matriz; não so com assistencia
seus corpos inanimes, são esoectros miseria, que faz antever uma au-

d CI Cr- o era amara e povo mas tam-

cadentes a soluçar justiça. . .
rora de bem egualitario I con sub- .bern de todo o corpo militar que

Em Portugal, então, as labaredas star.ciado em profunda transform a- desde a dita egreja da Misericordia

sangrentas do futuro brazeiro pu- cão social transforrnacão avivada athe a ditaMatriz se achava posta-

P,elas para'bolas reivind'icadores de da em. duas fileiras, �onclui�do:serificador, terão maior intensidade, por ultimo toda a accao no dia cm-

porqué a miseria alastra todo o nos- Leon Tolsroi, desponta de todos

I co celebrando o mesmo Ex.mo Pre
so meio. nós, campeões da Verdade, um an- lado Missa solemne a Nossa Senho-

ceio febril de arrasar o velho mun-I r.a �m acção de waça; com San

do de injusticas e edificar o visio- nssirno exposto, sermao de manha
,

e tarde, e Benção com mesmo San-
nado povo fraternal: que repre:en- tissirno, E para constar a todo tem-
te emfim a verdadeira Humanida- po, e de registar no livro das vesi

de, ha tantos seculos concebida no tas' da referida matriz, e ficar este

coração do corrrpassivo e revolucio- registo no archivo do episcopal,
nario socialists que se chamou Je- mandou amim o Padre Antonio Joa-

sus! quim Palma,
MARCOS ALGARVE. um dos beneficios da me s-

ma matriz fizesse este auto que as

.".,......�lõ�...���'!"qi":!""'�������·1J signou juntamente com o R. Dor.

O "liE fttA I ..DO" é O jOl'naB provisor do Bispado, João Jo é de

mais b:u-ato e de loalol' eÍl'- Mattos, o Reverendo Beneficiado

Capitular da Se de 'Faro José Mar-
reiros Pereira, e o Reverendo be
neficiado cantor e Mestre de ceti

__ I mania de sua Ex." Reverendissima
iiii__"'''''''__ii... ;¡;"iõi...;;;..àiM iãõi=

! Francisco Lopes Amado, e Reve-
rendo Padre Jose Coelho Babedão,
caudatario do dito Senhor Bispo e

eu pe Antonio Joaquim Palma o

Compleram-se no proximo dO-¡ escrevi. Francisco Bispo do A�gar
mingo 102 annos que pelo rev. Bis- ve João Jose de Mattos P_rovlsor,
po do Algarve D. Francisco Gomes, e vígario geral Jose Marr�lros Pe
do A vellar foi sagrada a egreja ma- i reira, o beneficiado Francisco Lo
triz de Santa Maria do Castello d'es- I pes Amado. Jose Coelho Babedão
ta cjd�de, cerimonia de. que �xiste I' o beneficiado Jose Rodrigues Pe-
a seguinte auto nos archivos da ca- nellos. . .

mar a:

I
E não se continh.a :x',ais ell? o di-

.

to auro que eu escnvao a qui o fiz
Anno do Nascimento de Nosso " copiar bem e fielmente. Haver da-

Senhor Jesus Christo de mil oito- do sem cousa que duvida faça do
,

centos annos; aos cinco dias do mez I proprio que ent,rçgüei e me reporto
com tudo e pot tudo quando
haja alguma duvida em' fe do
que vai esta por mim assign a
da e concertada por outro of
ficial de fe que comigo por seu

conçerto por sendo em Tavir1
a desenove·. de ,maio de 1800.
Eu Antonio' Coelho Xavier
Escrivão p�oprietario da Ca
mara o escr-evi

concertado
Antonio Coelho Xavier

Na mais importante cidade ou no

mais humilde povoado, a miseria,
a companheira dilecta da cobardia,
esteode os seus tentaculos fataes.

Desenvolve-se n'este momento o

microbio d'uma grande epidemia
social. Este mal-estar é quasi ge-
ral. Ha em todos nós, portuguezes,
a embriaguez d'um fatalismo con

templativo, a renuncia á vida, a ne

gação á existencia, um desalento

contagioso, uma descrença enterre

brecedora.

Desapparece a vitalidade da al
ma portugueza como desappareceu
a honra da patria e o brio lusitano.

A nobreza e o clero, corruptos,
inoculam o pólen da sua infamia
ás classes sãs e laboriosas.
Ha em Portugal quatro milhões

de habitantes. Pois bem: tres mi-
lhões trabalha, lucta, chora, soffre,
arrasta-se miseravelmente, para um

milhão comer, dormit" folgar, es

banjar e viver em requintes de lu-
xo e orgia.
Que direito ha para esta desi

gualdade, para esta miseria infa
marite? Não terão todos egual di
reito ao ar, á luz, á liberdade, á vi
da? Que poder occult0 divorciou a

fr.aternidade humana, encarnada,na
tragica e lendaria figura, de JeS\lS
Christo?

Os homens: padres, despot as e

reis. Os padres mentem e intrigam.
Os despotds sufiocam o pensamen
to e tyrannisam a liberdade. Os

euãaeão em toda a pl'ovin
eta �o Algal1've.

3.3440392; vencimento de empre
gados, 3. ¡50;m543; policia e segu,
rança do concelho, i05;m095; iIIu
minação publica, 404;m35; viação
2.585;m307; vaccinação c: saneamen

to, 567;m4Io; expostos desvalidos e

abandonados, 2'738;m864is instru
cção primaria, 3.063;m086; dotação
de serviços 98;m660. assignatura

-

do Diario do Governo, 18;m225; ex

pediente, IOO;mOOO; recenseamento

eleitoral. 55;mooo; varias despezas
por lei a cargo da camara, 23;moIO;
total, I7.849;m:>I5 réis.
A referida camara ficou deven

do, no dito anno, as seguintes des

pezas obrigatorias : obras munici
paes, 537;m7So; dividas exigíveis,
9 I O<1PooO; viação, 84S<1P878; expos
tos, desvalidos e abandonados,
265<1Pooo; recenseamento da popa
Iação, IS3;m795; total. 2.7 I 2<1P423
réis.
Em sessão de 5 de abril ultimo

votou o mesmo municipio a per
centagem que tem de constituir
sua receita no anno civil de 1903.
Essa percentagem é de 75 %

sobre as contribuições predial, in
dustrial, renda de casas, sumptua
ria e rendimentos, a que se referem
os n." L° e 2.0 do artigo 68.0 do

codigo administrativo, e será dis
tribuida pela fórma seguinte :-pa
ra encargos geraes do municipio,
46 %; para juros e amortisação de

emprestimos, 14 %; para fundo
de instruccão primaria, IS "/0' Tam
bem votou a percentagem de 50 %
addicional á pauta do real <l'agua,
afim de .constituir receita para os

encargos geraes do municipio no

dito anno.

Estas percentagens são eguaes
ás auctorisadas pelo decreto de 4
de junho de 1901 para as despezas
do municipio, no presente armo, e

são as estrictamente indispensaveis
para se occ,orrer aos encargos ��
raes e especiaes d'aquelle mumci

pio.

reis, ignorantes e máus, como tudo

que é gerado do absurdo, julgam
se indiscutiveis e impeccavels.
E o povo, escravo submisso, cão

de guarda, burro de ciganos, ca

vallo d'arlequins, conserva-se mác

tivo, quando não appoia e detende

os histriões que o insultam e oppri
mem. Miseria e mais miseria.

Temos eleiçõe5, por exemplo,
vende-se o voto, que é a nossa

consciencia, ajuda-se á trapalhice
politica d'um compadre ou d'um

amigo ou d'um p::trão explorador.
Não ba autonomia de caracter nem

de consciencia., Tudo se funda, tu
do fenece, "tudo se venge. Haja o

bem-estar ficticio, salvem se as ap-

_--

Eceas
.

Chegam-nós amiudadas que¡�as
sobre o emi:::ente pengo a que 111-

conscientemente se expôem os pas
sageiros do vapor Rio Tpjo, ultima
men�e encarregado da carreira do

Guadiana entre Mertola e VIlla
Real de Santo Antonio. Ainda não

ha'muito que a explosão do Gome�
VIl victimando o unico homem que
existia a bordo, veio pôr uma de·
soladora nota n'esse serviço que
incontestavelmente merecia um

rpOUCO mais de
-

vigilancia e de pre
caucão. Pois muito não tardará�
cas� o Rio Tejo continue no servi

ço, que novo desastre ten�a de r�
gitar-se ,e talvez de mUlto mais

grave efteito. "-,

E' ra,ro o dia em que aquelle va

por não tenha de interromper .a
carreira por desarranjo na machi'
na, reco.nhecendo-se assim a sua

deterioração e 'incapacidade par.a
um servico de tal natureza e obrI

gado a ,fâzer-se diariamente ..
Era de justiça e de humamdade

que o sr. ministro da marinha pro
videnciasse n'sssc sentido, tendo
assim mais em consideração este

despretencioso povo algarvio que,
talvez pela sua extraordinaria cor

dura, softre e-Gontinuará softrendo
identicos desleixos.

*-
*- :k

A pouco e pouco têem se efte
ctuado as bençãos-a arte nova_ain-

.'

A EUREJA DE SANTA M!RlA

--

A camara rlmnicipal de Silves
de maio, n'esta cidade de Tavira, arrecadou em IgOI as seguintes re

e nas casas de. sua, residencia aon- ceitas :-renda de, predios e'renda
de se achava o Ex.mo R.mo Senhor de estf!lmes, 6g;m760 réis; juros de
D. Francisco Gomes do Avellar inscripções, 26;m250; imposto do

Bispo d-'est'e Bispado e Reino- do . mercado do peiÀ-:e,e do matadouro,
Algarve do Come,lbo de smà Alteza 658;mblO; multas por transgressão
Real oPrincipe Regénte, NO:.i50 Se- de posturas, 876.:tP250; percentagem
nhor, para o efteito de proceder a (75 %) sobre as contribuições di
Sagração da egrej a Matriz de San-

I
rectas do estado, IO. Ig8 I ;m36; taxas

ta Moria do Castello d'esta cidade. par afilamentos e enterramentos,
cuja funcção deu píincipio no dia 254<1P675; percentagem (50 %) sobre
trez atarde do d.ito rr:ez, deposi,tan· a� taxas do �e�l d'a�ua, 1,692;¡'tJ86?;
do lia Parrochlal de San Thlago foros em divIda, �;m838; subsidIO
d'esta mesma cidade as relliquias para despezas com expostos maio
dos, Santos Martires, (ienerbso, res de sete annos" I.065;mooo: to

Fortunata, e Illuminata Cantando-se tal 1_4.85o<1P409 réis.
na noite matinas sollenes com as- A mesma camara pagou n'aqllel
sistencia dú mesmo Ex.mo Prelado le anno as seguintes despezas obri·
e de todo clero assim secular co- gatorias:-obras municipae-s, réis
mo regular, passando se amesma Il '42<:l;¡P630; conservatoria, 48;mooo;
noite em vigilia, cantando-se P.;al- , impostos, ] I <1P493; dividas exigiveis



o HERALDO
da não consegui.y. acabar com to- nhecimento publico;do seu augmen- malandros á serie das suas innenar
das as velharias-das diversas ar- to tres ou quatro annos depois, fei- raveis proesas.
mações de atUQ1 na costa do AI to em occasião magnifica, é que só Ha dias, no sitio do Peral da fre
garve e á presente data é muito I tiveram conhecimento os que tinham guezia de S. Braz, andavam duis
provavel que já se encontrem to- obrigação de o ter � ... e tivernol-o policias e alguns zeladores munici
das lançadas e promptas para o nós. paes procedendo ao arrolamento dos
exercício dá esca de atum ÇJue A il .

v
. ercentag_em óde dar á .£O$OS ara se fazecà cobranca do

constitue lima das mais caracteris- camara uns Sooæooo réis a mais e imposto de trabalho, quando f�rarn
ticas notas do �lgarve. e �o .mes- n�o é só esse, certa��n!e, o a.ug surprehendidos pOl' um grupo d'es
mo tempo um� aas suas prlITClp�eS .

�e�ta efe �ue � mUOl¡;lpl0'W�CI�� lS .eabp¡ças que I?go Qç>.roeçar:arn á,
fontes � receua: .

. �vI&t:e.rrt��<:nte a cam�ra _)er, '...d,� e tlraàa bra�la so�re q�'pobr,es em-,Oxala o, P<Ç!f� a�unde, -,� �u<7.re-t.1lan,�ar o aIS percentagem e, senao pregados, aggredlñão "brutalmente
dund�rá ?UO so e� �enefic\6 dos aSSIm, porque a não lança de vez dois d'elles que ficaram em misero

p�oprIetanos e accionrstas de ar.m�- e sO,bre todos a .4U�n;. deve �ecai_r? estado. Pouco tempo antes tinha
çoes, c�m()_,.de to�a..:a_ n�Œl:ero�lssl- .•$erapam a eontribuição preAka!e m-, "s!do preciso uma força de cavalla
m� �lasse plscatona:_ prInf.IP{l�! c�� PfstPJl, car�egar' com mars 20 ou na para prender Um d'elles.
stituínte da população algarvia. -30 % em doses de S eS%? Ora .ísto. está- a' -acoo,teéer cons-

t) -*
. Vederemo e ptp'laremo. rantemerrte' sem que urna efficaz e

l¡ *- *-
I, �__ resoluta medida se . hajaadoptado

O Diario do Governo .de sexta fei- ," " '.

'¡o's·
.�

"� �de modo a acabar de vez com essa

ra ultima insere a carta de lei que - ,'o Ca'be�as" - L: \.., .

raca 'de bandidos e de malandros
concede á viuvá de Mousinho de de' que tanto se arreceia a região af

Albuquerque a pensão annual de E' este o appelido de familia de fectada. Urge que authoridade com-

I.200WOOG réis, isenta de imposto. uma insubordinada tribu de cafres petente tome promptas providencias
*' que desd� ha annos infesta essa pit. para ó exterminio ou expulsão de

:k :k tOf(�SC9- região que fica entre Tavira, essa cafraria, tão contradictoria de
Noticias alarmantes teem assola- Moncarapacho, tOJhão,. Faro, S. uma: provincia de paz e. de cordu

do a provincia n'estes ultimos dias: Braz d'Alportele Santa Çatharina ..
ra como é este pequenino Alga:rve.

invasão dos gafanhotos, .progredi- E' raro o dia em que. não. venha á ____.;..

merito das meningites e apparição tela da discussão uma ou duas_'Í1.o- r.

da febre aphtosa. Noticias parti- vas proesas d'essa tribu selvagem,
culares e competentissimas que he- apenas admissivel n'um paiz como

mos recebido nada abonam, porém, o nosso, onde um regimen de ex- Çomo de costume, após um lar
em favor de taes boatos terroris- cessiva brandura e sempre a evi- gp periodo de escacez em diversões
tas, que muito bem podem ser fi- denciar-se nas questões de inreresse ! theatraes, nada menos' de quatro
lhos d'alguma imaginação receio- publico.. Se O� Cabeças, Ionge de ou cinco companhias annunciam a
sa. serem uns perigosissirnos bandidos, sua visita a esta cidade no proximo
Talvez no proximo numero já fossem homens de politica verme verão ou mesmo ainda nos últimos

possamos dar algumas noticias lhaou fallassern do convenio, nun-, dias 'da primavera. São ellas: uma
mais claras.e animadoras sobre tan- ca a policia os largaria e a politica troupe de actores do theatro do
ta calarnidade . .. em projecto. conveniente podia estar ao; ábrigo Principe Real que sob a direcção

, -* da sua acção. Como se trate, porém, do actor Pato Moniz anda já pelas-* :k de gente assassina � malvada, edu- principaes cidades do Alemtejo em
E' de 5 °;0, segundo nos consta) cada no roubo e na aggressão, a digressão artistica; a corr¡panhia

a percentagem qUe a c-amara mu policia deixa-a em paz e o publico he�panhola de zarzuella Travanco
nicipal d'este concelho tenciona au- continua á ,mercê da sua n¿alvádez, que ha já annos se fez agradar en
gmentar em todas as contribuições dia a dia comprovada em :3ct08 de tre nós e que tambern desde ba
do estado. ' requ.intada selvager,ia. mezes, com novo elenco e novo re-

Camo de costume, a noticia de Por toda essa região a que nos portorio, anda em exercicio pelo
este novo lancamen,to de contribui· referimos não ha um51 unica pessôa Alemtejo; uma troupe de artistas
ção tem originado opiniões diver- que .não ternI,! essa. horda rebelde. do theàtro da Trindade, dirigida
gentes, entendendo-o uns justo e que,nada respeité! ie que não perde pelo 'actor José Ricardo, Ljue aca

indispensavel e outros desnecessa- o mais simples �nsejo de fazer m�l. J
ba de contractar alguns espectacu·

rio e injusto. Pastores, elles Invadem a. proprie., los com a empreza do theatro de'
Nós somos dos primeiros a achar dade alheia com uma desmedida Beja e que está resolvida a demo

de jus,üça esse aêcrescimo n'uma arrogancia e mimoseiam com pe- rar ao Algarve a sua excursão;
receita que desde ha muito consi- dradas á funda, em que são exi- outra troupe de artistas, do thea
deravamos diminuta. O que não po· mios, o pobre proprietario que se tro do Gymnasio, dirigida por Leo
demos acceitar de bom grado é que aventurar a admoestai-os. Quem poldo de Carvalho e que se tem di
essa nova percentagem recáia sobre teve a má sorte de se lhe approxi- rigido a diversas emprezas theatra
duas c\assesjásobrecarregadas com mar deve recebei-os carinhosa e es do Algarve no sentido de con-
50 % sobre as contribu:ções do es- hospitaleiramente, sem que isso tractar alguns espectaculoso Esta
tado, éontinuando o previlegio de mesmo o isente de um troco na companhia vae a Evora exhibir-se
isempção de impostos municipaes corlezia costumada. Os roubos e a� no Garcia de ReSe1ide durante a fei·,
para diversas e importantes empre- aggressões são tainos e tão con's- ra de S. João, continuando depois
zas que, como todas ;lS outras, teem tantes que dir-se-hia ter mudado a sua visita pelas duas provincias
a obrigação de contribuir para os para o Alg:ifve a Calabria e a Ser- do sul do paiz, No reportorio d'es-
encargos do concelho. ra Nevada. ta troupe encontram·se as seguintes
Um dos argumentos que vêem Ainda muito!) mezes não vão de, peças: A CiUrnel¡ta, O Salta Paci

servindo de réclame aos noyos 5 % corridos desde que na cadeia d'es nhos, O Filho Ar[i�cial, Duidos com
é o ter-se diminuido egual percen- ta cidade deram entrada dois d'es- juizo, comedias ein 3 actos; A Da.
tagem ha annos, quando uma nova ses malandros que a muito custo fo- ma das Camelias, drama em 5 actos
lei de comribuicão industrial fez, ram preso.> em Santa CatharÍlú, e Os inquili¡iOS do sr. Blo"dean, co ..

passar Tavira a' 3. a classe para o depois de �erem re,v,oltado a aldeia media em 4 an'dares.
'

efteito d'essa contribuicão. com as suas costumadas patifarias.'
Não é assim. O publíco paga ho· Urna grande commissão de proprie,

je, e tem pago desde ha muitos an- tarios d'esses sitios veio então li es·

nos, a mesma ,percentagem que pa- ta cidade ·no sentido de dilIjgenciar
gava antes da diminyição d'esses uma pena grave pãra os dois ban
S % de que erradamente se falla didos e ir-se assim, a pouco e pou
agora. co, expurgaGdo a região de tão ne-

Todos souberam'bem d'essa di- fastus habitantes. Nada se conse-
TAVIRA-LADO ORIENTAL

minuição, porque d'ell.!l se deu co guiu e dias depois lá volta�am os

JOSÉ CASTANHO

Casa da P80te

&

A mãe, debulhada em pranto,
roga a Deus que ao' anjo accuda, e

pede á «comadre» arruda para ti
ra�lhe o quebrantD.
Asneiras não eram ditas, entra

na casa um sujeito, homem grave
e de respeito, que tem maneiras
bonitas. E' um medico da roça, Es·

culapio de encommenda, que, de
fazenda em fazenda, os obituarios

engrossa. A' vontade dos freguezes
o referido charlatão é alopatha, ho
rr:oepatha 'e desimetrico ás vezes.
- Passei aqui por acaso. '. Dei

xe-me vêr a menina, diz elle. E' tão
pequinina! Quero estudar este ca

so ...

De despeitada, a parteira os la
bios n'um riso ajusta. Mal sabe el
la como é justa essa curva Zom

beteira.
Ausculta o doutor; discorre; e,

afinal, abre a botica.
Mas a creança immovel fica. A

bre os olhinhos. . e morre.

A mãe, coitada! não sabe que
está morta a pequenita ... Dizem
lh'o: não acredita que um sonho
assim lhe desabe!
E grita com voz sonora :-Se me

FOLHETIM Da policia o delegado, envelhe
cido com a vara, de vez em quan·
do prepara lá um ou outro attesta·

do. E n'e5sa formalidade, cavaco

do honrado officio, cIfra-se todo o

exercicio da suá longa authoridade.
Porém o que, sobretudo, dos ou

tros povos distingue povo tão pou
co belingue é crer, em tudo e por
tudo, que diga o parocho velho em

bora diga tolice, E' como se a gen
te ouvisst fallar o proprio Evange
lho! '

II

I

Fica entre verdes collin as, pas
sarinhos, e flores, a freguezia das
Dôres, no fim dos sertões dasminas.
Muitos annos são passados que

essa obscura freguezia duzentos fo

gos teria, muito por alto contados.
Gente que mais se accommode nun

ca se viu n'outra villa; agitai-a e

desunil-a nem a politica póde. E
como dar'se o contrario? A popu
lação devota não vota n'um candi
dato sem consultar o vigario! Aos
domingos, sem que um critico ao

bom parochó reprove, depois da
missa das nove ha sempre sermão

politico. Por isso, cada habitante
é do partido do padre, e este em

bora o mundo ladre, é sempre do
minante. E graças a tão profundo
systema, é que a freguezia está de

perfeita harmonia com Deus e com

todo o mundo.

Agora o meu conto:
Ha cousa de seis mezes se en

terrava certo dorense, e deixara

gravida a pobre da esposa.
Entre nuvehs de alfazema, M.aria

teve uma filha, melindrosa redon

dilha, que promettia um poema.
Mas, decorridos uns dias, fica

doente a pequerrucha: maternas

tetas não chucha; descem-lhe as

palpebras frias.
A indefectivel parteira inconti

nente chamaram.
- Quebranto que lhe botaram 1

diz a_velha curandeira.

Para as crla.nça�.
Um remedio que as torDa

robusta Il sadias.
As críanças., frequentemente odoe- _>.�

cem sem que haja causa apparante.
Muitas vezes vê-se os filhos de paes eâmor dJalma nunca esfria,
os m�is -abatados, providos de tUdo·' � Por ;1f'clís longe que se esteja;
,gual1tif 07 dinheiro pOSJIa,. comprar, ¡Quanto maiclonge, inãss perto...quasi que esvanecer diante dos olhos,
e em breve, reduzir-se a um estado _' Mats se- a,ma, .. _

mais se deseja•.•
de extenuaeão extrema.
Pedimos>a vossa attenção para o Se estás longe, Bem-Amado,

seguinte communícado :
. "-,

"Lontt"go os meus sonhõs "vá'õ;
LAHGO DO CARMO, VILLA DO'CONDÉ. ': 'J.!.�Estás tão Longe da vista _ . ,

Eu, abaixo assignado, attesto e certifico
em como tendo uma menina. Thereza, de ',: .'. Tão perto' do coraçâo, - .-f
4 annos de cdade, foi atacada pela coque-

'

'i
;

luche, e que esta pertinaz doenea .se pro- eAs nossas almas, unidas, '.longou durante o periodo de 2 annos, sem .

que tivessem esperanç,a d'ella sor curada, Andam p'lo ceo a voar,
apezar de muitos remedios .que tomou. -",Castos lirios palpitandoFelizmente tendo visto nos jornaes os r

muitos attestados da efficacia da EMULSÃO Sobre as a{as do luar.
DE SCOTT na cura de muitas doenças das
crianças, resolvi tambem ministraba a
minha querida filha, reconhecendo logo no

THEREZA DA CONCEIÇÃO.
fim do primeiro frasco algumas melhoras,e
con�eguindo a cura, completa ao cabo de
breve tempo. Por isso, como pae, não posso
deixar de patentear-lhes o meu eterno
reconhecimento, e ao mesmo tempo acon

selhar a todos os paes o uzo d'este tão
benefico como eficaz remedio como é a

EMULSÃO nE SCOTT.
Recebam, pois, Vas. Exas. os meus sin

ceros agradecimentos.
De Vas Exas atto' e obro

MANOEL FRANCISCO
DA CONCEIÇÃO.

Quando a criança commeçar a

definhar, ajuntae uma pouca da
EMULSAo DE SCOTT á comido usual,
e vede quão depressa é detida a march
da doenca. A EMULSÃO DE SCOTT é
mm, iOl'ma unica de oleo de figado de
bacalhau .com hypophosphitos de cal
e so(1a. E muito saborosa tOIl1ando-a
f,8 cl'illnças como qualquer dooe. O
qne � ainda' mais importc'tnte é que a

EIŒULSÃO DE SCOTT ajuda a digestão,
e em nênhuma outra forma senão na

leg'jf,ima EMULSAo DE SC01'T pode
ser lomado o oleo de figaclo de ,ba�
dllJan com resilliaoos tão beneficos.
A yerlladeira E!,IULSÃO DE SCOTT
traz :], nossa Jr¡;Ji'«,n, de fabrica d'um
homem íSegl}ranJo Robre o hombro,
um grande peixe. CertiÍicae vos que
cornpracR o'artigo genuino, e l'eCUiOa<;

qnalquer ontro.

-- .._.. '_,,..----

- A AntonIo de Jesus Bravo ioi
concedida licença para avalladar
uma ma propriedade no sitio da

Palmeira, d'este concelho.

dás este anjo vivo, tens uma toalha
de crivo, ó minha Nossa Senhora!

III

Enche se a casa de gente. vlsltas
e mais visitas! Caras as mais ex

quisitas entram amiudadamente ...
Fazem berreiro as mulheres.
Só não chora'uma visinha velha,

mas muito velhinha, que diz á mae:
- Que mais queres? E's hem fe·

liz, minha rica? Pois é uma felici
dade quando ellas vae n'esta edade
e n'este mundo não fica 1
Oh ! c�eatura serodia, que a mor

te esqueceu no mundo, tens, do es

pirito no fundo, mais egoismo que
prosódia!
Maria tambem não chora, e a to

do o instante comeca a reoetir a

promessa que fez a 'Nossa Senho
ra.

IV

Uma vi sinha caridosa ° cadaver
sinho beija e deita·o n'uma bande

ja cheia de folhas de rosa. A ban

deja é transportada para cima de

TROVAS

Os lirios são brancas taças,
Encerrando a lu'{ da lua;
A minh'alma é como um lirio,
Onde brilha a lu; da tua.

MARIA VELLEDA_

Regressou Il Faro na quinta-feira ultima, vindo
dn capital: o sr. eommeudaríor João José da Silva
Ferreira Netto, governador civil do drstricto.

:k

Celebrou-se em Faro no dia 17 dó' mez findo
o cónsorcio dó sr. Luiz Avelino da Fonseca Rama

lho; amanuense da administraçãod'aquelle conce

lho.

Regressaram de Sevilha a esta cidado es srs.

dr. Ramiro Augusto de Figueiredo, 'Jordão José
Cnosado com sua espos:i e filba Il- Justino Lucio
Ferreira Chaves.

E' e¡;perado em Faro por todo este mez o sr.

rir. trIbuI' Aguedo, nOS50 collega na imprensa do

Porto.,

Na companbia do sua 'ospoSa regressou já de
Coimbra a Faro o sr. dr. ,José Diogo llrcderico

Chriopim, reitor do lyceu' nacional d'aquella ul
tima cidade,

:k

Vimos na eemana passada em Tavira o sr. 1I1a-
theus d'Olifeira Baptista.

.

*
Fazem annoli : boje, o sr, Arthul' Neves Ra-

phael; amanhã o sr. 1nlonio da Cruz Balte ; sab
baào O H. José Pe,lro Fernandes; domingo, D.
Therela )level !'iIello ; terca, D. Maria da Concei-

ção Santos Solesio.
•

*

Foi a Coimbril. assistir á recita dos quintanistas
n'aquella cidade o sr, FeiecianQ José Alves, de
OlhãO.

.

:k

!nda em serviço pelo sotavento da provincia o

sr. Ludovico de .enezes, veterinario do districto.

:k

Partiu de La¡:os para a capital o sr. Joaquim
José Coelho de Carvalho, par do reino.

.*-
E' esperado em Faro o veteri�ario sr. Mendon

ça Bl'andeil'o.

*-'
. Esteve domingo n'está cidade o· agronomo sr"

Figueiredo de .ell.o, de Jaro.

-*-

Está no j,lgarve o sr. Julio de Magalhães e Vas
coscellos.

-*-

Regre@liall a Villa Real de Santo Antonio o sr.

Celurico Palma, secretario da camara d'aquelle
concelho.

uma mesa, e vem uma vela accesa

pelo "igario mandada.
Hirto, branco, ensanguentado,

com seu plendor de prata, as almi
nhas arrebata um Christo crucifica
do. Do cadaver o olhar fixo a to

dos estar parece acompanhando
prece, cravado no crucifixo.

v

."<

Eis que chega a hora do enter4

ro. Já e'stá m�ttido o corpinho n'um

pobre caixão de pinho, com quatro
argolas de ferro.
Com ar de muito criterio, todos

de vestidos brancos, quatro meni
nos aos trancos, conduzem-n'o ao

cemiterio.
"Na frente, o nedio vigario os pas

sarinhos esp¡;nta, pelo vigor com

que canta o latim do seu breviario.

Quando o caixão, entretanto, os

umbraes transpõe da porta, Maria
tudo suppona sem desperdicio de

pranto, dizendo com voz sonora:

Se me dás este anjo vivo1 tens uma

toalha de crivo, ó minh.a Nossa Se·
nhora!



;It

Eslá em Olhão:o sr. Manoel Pereira Junior.

;It
Eífectua-se brevemente em Olhão o consorcio

do sr. A ntonio do O' da Silva. sub-director adua
neiro em Moçambique e ha poucos dias chegado a

. Olhão com a 51'.:1 D. Fruneisca Bygino Zorra, sim
patbica irmã do sr. José Bygino, notario em Villa
Real de Santo Antonio.

:k
De passagem para Villa Real de Santo Antonio

vimos DO dominge em Tavira, acompanbado de sua

extremosa esposa, o sr. Frederico Ramires.

Partiu de Olhão para Santos (Brazil) o sr. João
da Cruz Boquinhas,

Yindos de Lisboa, estão em Faro, a fim de pas
sarem com suas familias as festas que actualmen
te celebra a colonia israelita d'ali,. os srs. Elias

Azancót, sua ex.ma esposa, e Jacob Ruab.

:k
Está. em Olhão o sr. Jorge dos Santos Esteves

Neves.

;It
Retirou para Fara o sr. Augusto Christovão da

Conceição, 3.0 official da repartição de fazenda do
districto de Faro.

:!(
Retirou de Olhão para Odemira o sr. Martins

Portugal, escrivão dé -íazenda.

,'c_

Na egreja matriz de Santa lIIaria d'esta cidade
teve bontem logar, o consorcio do sr. José do Car
mo Figueiredo jnnior com a sr." D. Maria Edwi

ges Picanso,
Aos noivos, distinctos pelos extremos dotes do

coração, desejamos as venturas d'uma eterna lua
de mc].

;It

Já chegou a Olhão o sr José Calasans Martins

França, escrivão de fazenda d'aquelle concelho.

:k.

Chegou a Olhão, vindo do Rio de Janeiro, o

sr. Domingos do O' Montei,ro, junior.

_'--

PRECE

A N," Snr. a da Conceição
E's tu a unica imagem
A' qual eu sempre recorro,
Quando me falta a coragem
Da vida no immenso mar;
E's tu a quem na romagem
Eu peço alento e soccorro,
E do abysmo na voragem
O conselho salutar.

Tu és o guia bemdito
Que eu procuro a cada instante
No meu labor infinito,
N'este incessante luctar ;
Tu és a estrella, que eu fito,
Lá n' esse mundo distante
Em que mil vezes medito
Sem a poder alcançar.

Escuta pois esta prece,
Que á força de ser singela
P'ra quem thesouros mercee
Nem mesmo vale um ceitil ;
E das venturas a messe'
Torna-m'a florida e bella,
Como divina floresce

.

Em teu mez a flôr gentil.

O' Santa Maria,
O' Virgem bopdosa,
Thesouro d'affecto,
Refugio na dôr,
p'la cruenta agonia,
p'la morte horrorosa,
Do filho dilecto,
Do filho d amor
Te peço e te rogo

VI

Passou .. se um anno, leitores.
Na matriz branca e modesta rea

lisou·se hoje a festa da Santa Vir
gem das Dôres.
De petalas recamada, por baixo

da Eucharistia, vê-se a toalha de
Mafia perfeitamente engommada.
Não chega p'as encommendas o

parocho attencioso, que a todos
mostra, garboso, o trabalho das
rendas. ..

Bimbalha o sino festivo. C'um
9lhar doce e magoado, a virgem,
do altar doirado envolve a toalha
de crivo.

VII

Entra na egreja a viuvinha, e vem

com ella a parteira, que traz, mui
to prasenteira, ao collo uma crean

cinha. Ao seu encontro apressâdo
vae o padre sorridente ...
Enche-se a egreja de gente. Ce

lebra-se o bapti§ado.

VIII

Dirige.se paia a· porta o povo�

P"ra mim compaixão;
E livre-me veja

. D'acerbo pezar,
,Da fome e do, fogo
De toda a affíiccâo
Rainha da Egre]a 1

, Conforto do lar!

Bemdita só tu,
Só tu milagrosa,
Excelsa sob'rana.
Estrella do Mar!
P'lo amor de J esu
Oh mãe venturosa f
Minha alma profana.
Vem prestes sagrar;
E a fé infinita
D'amor sacrosanto,
Diffunde em meu peito
Com vivida luz,

.

Oh Virgem bemdita r
Dos pobres encanto,
Dos ricos respeito
Allivio na cruz.

Bemdita! Bemdita l
O povo te chama
Pedindo-te em grita
Do teu santo amor
A graça infinita,
A lucida chamma
Oh Virgem afflicta l
Oh mãe do Senhor r
Do rico e do obreiro,
Do velho e do infante,
Do são e do enfermo
Sê tu sempre a Mãe!

_ No valle, no outeiro
E perto e distante
Na villa, no ermo,
Per saecula. Amem.

"TIIOMAZ LEÃÓ.

PORTIMÃO
VENDE-SE uma morada de casas al

tas, com os n
os 46, 48 e �O, na

rua de Santa Isabel, em Villa Nova
de Portimão, com baixos, cavallari
ça, dois quintaes, me-tade em um po
ço d'agua. Recebem se propostas em

carta fecharia para a rua de Serp a

Pinto, �9-FARO.

--

Neel'olo�ia
Em casa de seu filho o sr. João

Ignacio Gomes, da freguezla da
Luz deste concelho, falleceu no

día 24 do rnez ultimo, com 66 an

nos de idade, a sr." D. Helena da
Cruz Gomes, victimada pelos és

tragos d'uma congestão cerebral

que dias antes a atacara.
Senhora de extremos dotes de

bondade e virtude; soube sempre
irnpôrse ao respeito de todos e

aureolar se d'urna viva simpathia
que a levara ao cognome de santa ...

como lhe chamava o reverendo

prior da freguezia.
O seu enlerro, realisado no dia

seguinte, foí dos mais concorridos
que se hão feito n'aquella fregue
zia. Pegaram ás borlas do caixão
os srs. José Antonio Ramos e Bar
ras, Jose d'Oliveira Nobre, Manoel
Joaguim Mendes do Passo, Anto
nio Robrigues de Passos, junior,
Joaquim Antonio de Mendonça e

Antonio do Nascimento Teixeira,

mas o vigario o silencío de santua·

rio com estas' palavras corta:

«Meus filhos! Nossa Senhora fez
piedosa maravilha, resuscitando es

ta filha que baptisamos agora. Es
ta creança rosada é-mysterioso
arcano l-a mesma que, faz um an

no, foi morta e foi sepultada! A
propria virgem um dia o milagre
annunciou-me, por que eu salvasse
o bom nome ali de dona A<18ria.
Fique, portanto, inteirado o povo
que esta menina foi, por bondad'e
divina, concebida sem peceado. E
porque de peçonhenros não seja
mais tarde victima, vou como filha

legitima, pôl-a nos assentamentos.»

IX

Contra o caso extraordinario pro
testar ninguem lá ousa, pois a ver

dade da cousa só sabe a mãe ... e

o vigario.
E ahi está contado o motivo, ahi

está, meus. caro�. leitores, porque
a Senhora das Dôres teve uma toa

lha de CrIVO.

•

'

AUTHUR AZEVEDO.

Aos srs. Amados rêem-se queixado
ct iversas pessoas submeuidas ao seu

tratamento, que pouco tempo depois
depois de começarem a tornar o de

purativo lhes apparece urna saliva
ção que por vezes as inoommoda,
ignorando o motivo.

A isto respoudem com muito fun
darneutn os srs. Amados-que a sa

livação é uma consequellcia do mei'

curio que os' doentes tornaram, é�
seudo um dos primeil'OS cuidedos do

Antonio José Teixeü·a. seu prep,Tado eliminar semelhante
_ mineral, este, começando por circu

lar por todo o sangue, produz a sa

livação que em nada deve preOCCU7
par os doentes-antes, pelo contra-

DEPURATIVO D'I A S A M A D O rio, é il maoifeSiação ll)�is clara dos
excellentes resllllados do depurativo
de que eSlão fazendo uso.

récebendó este ultimo a chave. do
'caixão. Sobre o feretro foram. de

postas as seguintes corôas : uma de
violetas roxas com bouquet de mar

tyrios e"crâvos, e a seguinte dedi
catoria em fitas de seda preta e ro

xa, inscripção e franja' d'ouro: A
nossa querula Mãe, Helena da Cruz
Gomes, 24-41902-Luzia Baptista
Gomes. Maria da Conceicão Go
mes, Verissimo José Gom�s, Lou
renço Pires Gomes e João Ignacio
Gomes; uma outra de violetas ró
xas e bouquet de rosas com fitas de
seda roxa e preta franjada a ouro

e a seguinte inscripção 'tambemr a

ouro: A sua presada Mãe, Sogra e

Avó, Helena da Cruz Gomes,24-4 1902
-Carlos José Gomes, Rita Rosa
d-Oliveira Gomes e Maria Laura
d'Oliveira Gomes.
Findo o funeral distribuiram-se

esmoias a mais de 300 pobres.
_....-

N'um tribunal:
..,

Juiz-Conhece aquella senhora?
Reu-Não, senhor.
Juiz-Como? Pois ella não é sua

mulher?
Reu-Sim, senhor.
Juiz-Então como diz que a não

conhece?
Reu-Ah! sr. juiz, quem é que

conhece as mulheres! Então acredi
ta v. ex.

a

que, se eu a conhecesse,
-casava com ella?

PREVISÃO DO TEMPO

A previsão para a r ." quinzena
que provavelmente se fará sentir,
é a segulnte :

Nos dias I a 5 sentir-se hão di
versas variantes e ainda algum ca

lor, as quae!> darão em resultado
uma serie de trovoadas e aguacei
ros, sendo algumas medonhas que
causarão prejuízos em diversos pon
tos de leste, sudoeste e sul, por mo
tivo do graniso e enxurradas de
chuvas; porém, parte d'estas tro

voadas se desencadearão sobre es

ta cidade de Braga, com maior ou

menor violencia, pois os ventos se

rão muitos e di versos, sendo os

mais sentidos os .de leste.
Os dias 6 e 7 ainda serão va

riantes arneacando trovoadas e chu
vas em difteientes pontos.

Os dias 8 a 12 serão a maior
parte caracrerisados com chuvas e

trovoadas em alguns pontos, ha
vendo ventos do sul e sudoeste, e

ainda se sentirão alguns frios.
E finalmente, nos dias 13 a 15,

haverá ameacos de trovoadas e

chuvas, podendo as haver em di
versos pontos, e n'outro s serão de
bom tempo.
Este estado de tempo se esten

derá por todo ou parte do nosso

paiz.
.

Braga, 27 de abril de Ig02.

Os-jofnaes de Lisb4la e o

As ���IÇIS �o Iter� e slas
•

eOlseqmeJlel!S
Cura radical da syphilis em todas as

manifesta�ões, theumatismo, eru
pção de pelle, feridas, estomago,
escrophulas,
etc¡, eto.

Como se toma este depura
tivo

nevralgias, olhos,

Dlé�
.

Abstinencía completá de carne de

perco (a qã9 ser para tempero) e de

quaesquer" comidas salgadas ou apí
men tad33:--1\ sl�o'iltráS-ca rnes podem
ser usadas, excepto a de vaéca quan
do o doente soffra do 'estomago.

Oe 'liquidos, só sé deve finer uso

de agua (podendo ser ñltrada, me

lhor é), leite, ehà preto e cerveja.
De peixe. só se póde comer lin

.guado, goraz, cachucho e besugo,
Vegetaes, podem comer-se á dis

cripção. Quando, porém, o doente
padecer do estomago, deve fazer

pouco uso da couve; com respeito a

legumes, devem estes ser muito bem
cosidos, ou então feitos em puré.

Fructas -peras e, bananas. -Peros
e maçãs, só cosidos ou assados.
Doce-Podem comer toda a qua

lidade, assim como queijo.
Ha muitas pessoas que durante o

tratamento se enganam; julgam que
bacalhau não é peixe; porém, ficam
desde já sabendo que é, e lião de
vem d'elte fazer uso, porque atrasa
consideravelmente o andamento das
melhoras.
N. B.-Este systema, não é como

multos que conhecemos, que prohi
bem a comida temperada com sal.
Podem os doentes fazer uso do sal

indispensavel.
Uma das grandes vantagens d'es

te poderoso purificador de sangue,
o Rei rios Depurativos, é ser de sa

bor e aruma uiuito agrada veis, po
dendo ser tomado por creanças e

adultos de ambos os sexos, em qual
que época do auno, não se tornando
preciso que os doentes abandonem
os seus trabalhos Oil se sujeitem a

regimens especiaes; apenas uma pe
quena dieta, que, apesar de prohibir
que se coma tudo quanto se deseja,
não impede DO entanto que se coma

tudo quanto é necessario para a .Ji

mentação.
*

E' sobre todos os pontos de vista
couveniente que as senhoras tornem

o depurativo durante alguns dias na
•

2.a gestação, porque assim, não só
se encontrarão melhor dispostas no

momento opportuno, como desen voi
vendo-se competentemente o feto,
este nascera forte, com saude e Jj
vre de diversas doenças proveuien
tes da impureza do sangue que her
dou.

*

A salivação

��

.

Parabens, 'Ó Chryso I
'1"" ". ,1; '.

.

Após uma lucra insana
Cheia d'escolhos sinistros,
Tem a patria lusitana
A fina fíôr dos ministros! ..•

Não sabem a reinação,
A grande nova de maio?
Novidade inda em botão
Do novo mez verde gaio?

o redactor do Heraldo,.
Que não quiz uma commenda!
Acceitou agora o "caldo"
De ministro da fazenda.

Os adultos devem tomar tres co
lheres (das de sopa), duas horas an

les de jantar e se as evaéuações não
forem de 3 a 4 por dia, aind¡f se de
vem tomar 3 colheres, 2 horas antes
da ceia.

Os individuos de 4 a t6 aDnos de
vem tomar duas a quatro colheres
por dia, metade de cada vez, duas
horas antes das refeições (almoço e

jantar).
Os menores de 4 annos devem to

mar du.as a quatro colheres (das de
chá) conforme os effeitos purgativos,
que não devem ser ioferiores a duas
dejécçõeS' por diâ.

.

Este poderoso depurativo de san

gue, composto apenas de vegelaes
inoffensivlls, não contém' mercurio
como por mais d'uma vez temos pro
vado com a publicação da 311alyse
fei ta em Coimbra por dois professo·
res da Universidade.
Preço de cada fraseo, 1�000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remet

tem encommendas inferiores a dois
frascos sendo o porte do correio de
dois até seis frascos de 200 réis.
Deposito geral, pharmacia Ultra

marina, rua de S. Paulo, 99 e 1Ot
Llsboa.-No norte, pharmacia de Bo
lhão, rua Formosa, 333-Poí:to.

.

---

Foi mandado apresentar ao ser-

vico dos caminhos de ferro do
sui e sueste o distincto conductor
de 2.a classe, sr. José Lopes do Ro
sario,superiormente requisitado pa
ra, sem prejuiso do exercicio das
funccões de cheJe de seccão da di
recção das obras publicas d'este dis
trieto, em que de ha muito está. in
vestido, passou a desempenhar
agora cumulativamente as f�nççõçs
inherentes á sua categoria nas "é�ris�
truê5ões férro-vüirias d'esta pro·
,vintia�-'

Foi primeiro escripturario,
Depois segundo aspirante;
Sendo tambern liberrario,
Deu um pulo de gigante.

Em poucos dias trepou
A's culminancias da c'rôa,
E a versalhada largou,
Deixando o jornal á tôa.

Não mais as louras Helenas
Terão a suprema dita
De lêr nas tardes amenas

Versos de fórma catita.

Versos, e prosas do Chryso,
Hoje- elevado ás alturas ...
Pois que aquelle Paraiso
Não permitte travessuras r

Quem lá vae somente faz
Decretos de nulidade ...
Do contrario volta atraz,

Qual outro Anselmo d'Andrade.

- Um conselho, ó camarada,
D'estas gentes conselheiras:
Dê tão forte ... punhalada
Que encha logo as algibeiras ...

E p'ra compor o scenario,
E p'ra maior pagodeira,
Faça já seu secretario
O nosso Antonio Cabreira.

FLORIDOR.

*
. ,

Essa subida de posto
Foi il'usão l foi chimera!
Pois por mal dos meus peccados
Eu fiquei _ .. no que já era. '

A posição é a mesma

Sem nenhuma v-ariante
Ser Chryso escriprurario
E' ser Chryso aspirante.

Tarnbern você, Floridor
E' cal e gual como eu:

Burromeu é Floridor
Floridor é Burromeu.

CHRYSO.
J

.__ iJ__--

GYMNASIO CLUB DE FARO

Promovido pela respectiva direc

ção, deve realisar-se no proximo
dia 7 no salão d'esta asso�iação r�
creativa um sarau dramatiCe-mUSir
cal em que tomam parte alguns so·

cios e crean'cas filhos d'estes.
Tambem já ali anda em ensaios

para ser igualmente desempenhado
por creanças A espiga electl'ica (sa-

, ty,.a inoffe-nsiva aos costumes do reino
da noite), engraçada peça ornada de

musica, em que ful.gura o fino gos
to artistico do distincto poeta e nos

so presado amigo dr. Rodrigues
Davim. '."
Duas noites cheias que os socios

dI? Gyrrmasio farense vão ter.

PELO DISTRICTO
- Na segunda feira partiu para

o exercicio da escola de tiro, no

sitio da Senhora ,da Saude d'este

concelbo, uma companhia de infan
teria 4 commandada pelo capitão
Alfredo Ernesto da Cunha e levan
do por subalternos o tenente Joa

quim Baptista- Ferreira.
-- A' direcção geral de estatisti

ca e proprios nacinnaes vae ser fei
to '01m pedido dos srs. dr. Matheus
Teixeira d'Azevedo, dr. Luciano
MOLJteiro e outros para a venda de
um terreno confinante com o es

tei9�;La C,arrasAueira,. no concelho
d·�J rY iIl� IV�1 .Q!! ,S,tpto �ntOf1i�
I
_ A 4. dlrec'iao dos serviços



fluviaes e maritimes enviou ao mi

!listerio das obras publicas o pro-.
lecto de. reconstrucção das escadas
do caes de Villa Nova ae Porti
mão.
- Pela .firma commercial José

Alexandre' daFonséca & C." foi
requerida ao governo civil d'este
districto licença para montar uma
fabrica de corrica, '

.

- Pelo Supremo Tribunal Ad
ministrativo foi anriullada a eleicão
da camara de Villa do Bispo..
-.Foi exonerado, a' seu pedido,

do logàr de guarda campestre d'es
te concelho, q sr. losé Augusto da
Conceicão Mattos.
-:- A' cámara municipal.de Silves

sollicitou auctorisação para provi
mento de. um logar de chefe de
conservacão..

' -

- A vereação municipal de Vil
la do Bispo resolveu nomear seu

presidente o sr. Joaquim Rosado
Reis e vice-presidente o sr. prior
José Antonio Monteiro.

- A cámara'municipal de Olhão
vae pôr a concurso o logar de con

tinuo da sua secretada.
'

- No çliá "5 'do corrente mez de
ve proceder-se á arrematação, em

hasta publica; do fornecimento dos POI' absoluta falta de es
medicamentos para o hospital mi- paço §OBlliOS o�dgados a re-
litar deLagos, •

_ Suspendeu,a sua publicação o
tirai' muitos a ..tigos e an-

nosso collega "AltfJ Minho, de ¥on- RUD.eios.
são. �=����·��W���·�'���'�œœM������'�'
-. Foi promovida á z.a classe, a -R EGISTO 'DE PUBLICA(jÕEScontar de 12 de novembro do an-

J > } •

no passado, a professora da �illa
de Monchique, sr..a D. Assumpção ]3ibliotheca da boa dona de casa

Graca. -,; .

_:. A philarmonica dos Limpinhos
começou hoje, na egreja de S. Fran
cisco, a costumada festividade do
Mez de Maria.

- Foram prohibidas, na parte
respeitante ao gado, as feiras de
Olhão, no Algarve e Garvão, no
Alerntejo. .

- Faz boje 361 annos, que foi Serões
eleito Geral da Companhia de Je
sus, o seu fundador Santo Ignacio
de Loyola, cuja companhia tinha sr
do comfirmada por Paulo terceiro,
em z7 de setembro de 1540

-- Fez no dia z6 desesete annos,
que o rev.mg arcebispo-bispo sr. D.
Antonio Mendes Bello tomou posse
do governo d'esta diocese.

'

- No ministerio das obras pu·
blicas deu entrada um requerimen�
to do s:r .. conde de Mà�,im em que .fl6hronica
se sollICita o estabelec1mento de Lui? da Silva, um incansavel cooperador da im

tres guindastes no· caes de Faro prensa litteraria e a quem nós devemos a não com-

destinados ao embarque e desem pIeta renuncia d'alguns dos mel�ores escriptores
b portuguezes, acaba de prestar na sua aprecfadissi-
arque de todas as ·mercadorias ma e conceituada revista uma merecida homena

que ac,odem aquelle porto e que �em a João Penha, o extraordinario bohemio coim

actualmente são feitos com gránde brão, o portuguezissimo poeta das "Rimas». Para

morosidade. ' se avalíar da grandeza da bomenagem basta 'dizer

que foí ella prestada pór afamados e vali9SQs çs
- Emqua[\to grassar a febre criptores de Portugal, I:lespanha, Franca, Italia ó

aphtosa em Hespan ha não é per- Suecia etc. abrangendo o summa rio de' toda' esta
mittida a importac,ão de lã pela collaboracão internacional os n:o, 63 e 64 da

·"Chronicâ». São dois numeros l'eunidos que co.ns'·provincia do Algarve. , .tituem um reportorio superior de litteratura e so-
- Pelo niinisterió do reino foi bretudo àocumental da vida gloriosa de João. Pe

c�mc('dida auctorisação para o pro- nha,

vlmeóto, nos termos legaes, do 10- Luiz da Silva vae, co.m estas homellilgGnS, de

gar de fiscal <los cantoneiros do
morando o descalabrf), geral da nossa ii.ttaratura e

reco.rdando co.m saudade, alguns dos seus periodosconcelho de Loulé com o venci- mais aur�os.
mento de 360 réis diarios.
-Falleceu emEstoy umairmã do O j>hilam¡onico j>ortuguez

parocbo d'aquella freguezia, rev.

prior João Ignacio Tavares.
-Foi coIIocado no logar de es

crevente da capitania do porto de
Olhão, o sr. Diogô Gonçalve,s La-
vrador.

- Revista de .J:isboa

- Na ultima reunião' da com
missão central dê pescarias tratou

se, entre outros assumptos, d 'um

pedido da companhia de pescarias
de atum do Cabo de Santa Maria
e Ramalhete, na costq de Faro,
requerendo licença para deslocar a O Ocddenfe
sua armação d� Cabo de SantaMa
ria.

- No valor de 2.600wooo réis
foram na segunda feira despach3.
.dos em Lisboa, para virem no Go
mes VI para Faro e Lagos, 270
saccas coni. farinha de trigo e 13 Flor oe.J:iz
I(;ascos com azeitt! 'd'Oliveira. "

- Foram a Faro' conferenciar
�om o illustre chefe do districto,
acerca de assumptos que se pren
dem com melhoramentos munici- gil ]3raz
paes de Villa do Bispo, os srs. José
Cardoso, admini�trador do conce

lhó, Rosado Reis, Joaquim Correia;
Francisco Leal e Correia S�rome�
nho, presidente e vereadores da' ca·
mara d'aquella localidade.
-Passou á effectividade o chefe

de conservação addido, sr. João eommentarios

Basilio Correia, de Moncarapac,bb ..
-Por de�pach_o de 19 de abril

ultimo foi apresentado na

parochial de S. Marcos da
concelho de Silves, o rev.

Antonio de Jesus Alagaia.

egreja
Serra,
padre

------

-::Homem, para que casaste çorn
urna.mulher tão pequena?

" -"Eu te digo, fiz cá o meu cal
culo e disse comigo mesmo :,�Do
mat o menos.

*
*' *

_: Então sabes que fizeram' um
-arresto ao Alfredo?

- Sim? l ...
-- E' verdade. Levaram-lhe tu-

do e ainda não chega para os cre

dores.
- Coitado! Eis ahi está o que

se chama uma victima do deve, ..

ALVIÇARAS
A quem achasse uma caneta de pra

l;\ dourada, que se perdeu no dia
24, desde a escola do sr. Pedro Olio
veira, na rna Nova Pequena até á
casa de José Bandeira de Neiva. Ahi
se dão as alviçaras.

---------

Acaba de encetar-se no Porto esta interessante
bibliothecà, util ;¡ todos os amantes de culinaria,
e que se dispõe a prohencher uma lacuna, desde
ha muito notoria. no munde das nossas publica
ções. O primeiro livrinho, quo acabamos de rece

ber, contem 100 processos diversos de cusinhar:
os ovos, attenciosamente collrgidos dos melhores
tratados de culinaria por Lucilia de Montresôr. E'
um livro interessante que recommendamos a to.
dos os gastronomes.

Publicou-se o n.? 11 d'esta esplendida revista
mensal illustrada nada inferior ás publicações con

generes do estrangeiro. O presente numero, de
uma rigorosa seleccão littera ria e artística, traz

o seguinte summuno: "A ceramica de Bapbael
Bordallo.»-"De Lisboa a Moçambique».:_" Uma
entrevista no Bosque»-«Martyres»-«Os jardins
de 1isboa»-"Dansons !.»-lilal de heranca»
"Curiosa confissão d'um rei,,-«O dia das S�stas»
-"Pontos Fracos da terra»-Variedades.

Os «Serões» são a melhor revista illustrada de

Portugal.

Continua a sua publicação regular esta interes
sante colJeeção de musicas-faceis e o.riginaes para
pbilarmonicas, mestl'Íalmente dirigirla peli> sr, Ri
beiro do Couto.. O uWmo numoro insere uma sim

pbonia, "Euterpe" original do sr. J. D. Oliveira.

Ma is iim numero. se encontra publicado d'esta

revista noticiosa e litteraria da direccão do SI'. 0,,
cal' Leal e orgão da Academia L itter�ria, ou Dou

taria, como. I�e queiram c�amar. Traz este nume

ro as gravuras dos srs, Brito A ran�a, Paulino ,de
Brito, Marcos Guedes, Artbur nIello, Diogo Sero

mer-ho, Angela Pinto etc. Collaboração. bôa.

Distribuiu-se onO 839 d'esta reputada revista
quinzenaL T,'az as seguintes gravuras: conselbei

ro Cardlbo, ,conde de Arnoso, Albel'to d'Oliveira,
algu.ns quad.ros da peça "Suave Milagre», diver
sas vistas de ,Lourenço lIIarques o maestl'O l<'ran
ço.is Auber.

Sabiu o n.o 6 ·d'esta revista de bordados de
Villil Real do Santo. Antonio.. Primo.roso como to

dos uS outros numéros eevidcnciando sempre a cem·

petencia d!, seu director.
'

,- ¡

Encontra-se publicado on.· 68 d'este reputado
quiDzen�rio. (Ilustrado de litteratura, critica, the.lI
tros e. sport. Este numero tl·az. ae 'Pho.tographias
do emprezario. do. Colyseu des Recreios o princi�
paes figuras d'uma companhia lyric a actualmente
a exhibir-se n'aquella casa de espectaculos dá ca

pital.

,
-

TelDDs pres.6nte o. D.O IS d'esta regular revista

pamphletana airigida pelo padre Manso-um bom

l\ O HERALDO
critico. de actualidades que tem conseguido. cre

llamo e applauso, merecidamente. Os «Ccmme
tarros» são uma revista bem feita e de bOa cri
ca. ,O summa rio do presente numero li o seguin
Lu mina dieendi-eBlancheta-; Antonio Nobre
Rua-Mais um livro-Uma peca historica-Ve
dilbões-A estatua de Cecil.

.

--

MeRCADO DE GENEROS
DIA z7 DE ABRIL

Trigo ..•.....•..
Centeio .

Cevada: ..•......
Feijão .......•. _ ..

Grão de bico.•.••
Fava ..••••...•• _

Milbo ..•••.•••••.
Aveia ..••..•..•.

680 14 litro
·500» ¡)

380.» »

rWzoo 18
IWOOO »

760 »

560 »

380 »

--------------_._- --,-----_._----_._ ... ' _ .... ,. __ ._--_ ..
'

Jornal
Ho.rticolo-Agricola

Publicacão mensal.c--Anno-c-Soo TERRA 'DE PORTUGAL
éis. Rua dos Fogueteiros, :,-Por- Livro de versos.-Preço 500 réis.
o.

Revista de Infantería Antonio Corrêa d'Oliveira

Publicacão 'mensal authorisada
elo ministerio da guerra. foLLIVIO DE TRISTES
Rua de S. José, 30 ia 4z-Lisboa. Livro de versos.-Preco 300 réis.
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.,: A G n ,� D E, C I I\� ! N T O
P e MOMÃO ANTONIO VAZ, agra

• dece por este meio a todas a

pessoas a quem por lapso deixou áe
o fazer pessoalmente, a honra que
lhe dispeusaram, acompanhando sua

esrrernnsa mãe á sepnltnra.
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j3IBLIOTHECA
fI:ORAS �OMANTICAS

Colleccão de obras litterarias e

scientiâcas, dos melhores 'auctores
antigos e modernos, nacionaes e

extrangeiros.
VOLUMES PUBLICADOS

N.O t a 3-QUO VADIS, de H. Sienkiewicz.

.i-VIDA DE LAZARILLD DE TORMES, de l'Ilendonn.

¡¡-EULALIA PONTOIS, de F. Soulié.
6- MOREIR FTl, deE. Berthet,

7-SENHOR EU, de S. Farina.

8-CRICIAS D'UMA NOIVA, de B. Biornson.

9-PALAVRAS DE SOLDADO, de Georges Elwall.

Cada volume-c-roo réis.

Companhia Nacional Editora

Largo do Conde Barão, 50, Lisboa.

fi TRADIcçÃO
Revista mensal erhnographica diri

[ida pGr Ladislau Piçarra
e Dias Nunes.

Serpa

Eduardo Noronha

fi fiMBIÇÃO .D) UM �EI
Romance historico, versando no rei
nado de D. João II. Anda em dis
ribuicão dOS fasciculos de 60 réis
pela Companhia Nacional Editora,
Largo do CondeBarão, 50-Lisboa.JOSÉ SIMÔES DA SILVA, Rita

do Carmo e Silva e Elisa A
das Dôres, agradecem sinceramen
te a todas as pessoas que se digna
ram acompanhar á sua ultima mo

rada, o corpo da que fo,i sua muito
querida filha e afilhada Deolinda
Simões da Silva, barbaramente cei
fada pela foice inatrendivel da
morfe: Como, por la�;so-, na occa

sião do enterro, não mandassem pôr
o papel para a inscripçño de quem
tão amavelmente lhe quizerarn dis
pensar essa captivant e pr-ova de
arnisade, servem-se de este meio,
para agradecerem a todos, grata e

recon hecidamen te. (5870)

----,---------' .. ----._ .. - .. _ ..

2.° ANNUNCIO

f\lO dia /Jo do proximo mez de maio,
n pelo meio dIa, e nos días seguir:
les que em cada ,um e lIO lucal fo
rem 311IlUOeiiJelos, na rua dds Portas
de S. Braz, fregllezia de Santa Maria
d esta cidade, uo eslabelecirneuto da
firma ¡;ommercial Peres & Peres, el11
estado de falleoda, Sê ha ele proce
der á almoedü elo aclivi:)' aiuda exis
lenle [JO mesmo estabe!ecimeulo, eom
o abalime'ulo de cineoellla por CêiltO
do valor da av�liação. Nos lerrnos'dú
n,

o 1 do aligo 84�. o do eocligo do

pro'cesso civil, são 'citados qnaesquer
credores incertos.
Tavira, �l de Jbril de' '1902.
VeriOcado-D. Leote.

° escrivão, -

(5868) Estevij,o José de Suusa Reis

�.o ANNUNCIO

No dia 4, do proximo mez de maio,
pelo meio dia, á porta dos Paços

do concelllO, lia Praça da Constitui·,
ção, d'esla cidade, se ha de vender
em ha�ta publi�a, um predio urbanI)
lia rila de- S3nt' Auna, freguezia de
Santa Maria, d'esta cidade, constan
te de sete compartimentos, quilltal,
dilas ca�as no mesmo quintai ello'
ra com () respectivo engenho, furei
ro annualmente, em cento e vinle
réis á camara municipal d'este COIl

celho e em :-el.e centos e cillt:Ocnta
reis á Santa Casa da, Mis-úi¡'(]rdia,
d'asla cidade, avaliado, livre do ca

pital dos fól'oS e respectivo landemiu
em sele ceutos sessenta e tres mil e

trillla e cinco réis, sendo li base da

licitação melade d'esle valor, visto
que ua praça que teve lagar no dia
2 de março, allnullciada pelos edi
taes com dala de '. de fevereiro ul
timo lião tiveram lançador. Nos teJ
mos do 0.° 1 po artigo 8H.o do co

di,go _do processo civil, são citados

qqaesquer credores ¡nterlo.s. Este

predio pertence a José Delgado Pe
r'es, socio da firma Peres &: Peres,
d'esta referida cidade, em estado de
fallenda.
Tavira, 2i de abril de '1902.
Verificádo-D. Leate.

,

'. <

O eseri vã,Q.,
(5869) Estevão J(Js� de SousaReis

"

-BIBLIOTHECA
DA BOA DONA DE CASA
1."-100 Processos de cosinhar os ovos, pOl

Lucília de Montréso.r.

Bureau Litterario

Rua do Bomjardim, 1 lO-Porto

O PHlLARMOIUCO PORTOGUEZ

)

»

»

Publicação de musicas para philar
monica. Director: Ribeiro de Couto

Figueira da Foz

Anna de Castro Osorio

fARA AS ÇRIANÇAS
Contos. Cada fasciculo 60 réis

SETUBAL
--------- --------

Simões Ferreira

.rOTAS D'UM fORTUGUEZ
Quadros da nossa terra,

Preço-zoo réis. LivrariaModerna,
Rua A ugusi a, 95-Lisboao

Ribeiro de Carvalho

F. Gomes da Silva

OS MYSTERIOS DA INQOISIÇÃO
Romance historico illustrado

Caderneta-rôo réis .

Largo doConde Barão, 50-Lisboa

o Occidente
Revista Illustrada de Portugal e

do Extrangeiro.
Largo dt! Poço Novo-Lisboa.

._.- ..__._---

João Bentes Castel-Branco

A Saude

Revista met1sal sobre fratamen
os naturaes.

Caldas de Monchique

Gazeta das Ardeías

Director Julio Gama. Revísta de
vulgarisação de conhecimentos agri
olos.i--Portor

,

.-- - --- __
o__ '-- _

Encyclopedia'
das Familias

, .

Revista mensal de tudo e para
odos.s--Lucas e Filho, R. do «Dia
io de Noticias»-Lisboa.

Walter Scott

IVANEOÉ
Romance. Livraria Editora de

Guimarães, Libanio & C.", Rua de
S. Roque, 108, 110- Lisboa.

----------------------------

Faustino da Fonseca

ALMA PORTUGUESA
,REST AURAÇÃO DE PORTUGAL

Romance historico em distri
buição aos fasci'\: ulos de 40 réis.

Livraria 'Bertrand ..

�. ç;arrert, 73 e .75-Lisboa.

I ,
Eusébil) de Queiroz

A Educação Nac-ional

Revista pedagogica. Aí1nO�IW6oo
,

POrto·

P. Cancella e H. Anachoreta

,j4. ÇAÇA
Revista mensal illustrada.

• Nova do Loureiro, 36-2.0-Lisboa.

j3IBLIOTHECA ]\10DERNA
Director: Pinto Ribeiro-Gouveia

.0 I: Contos Novos (traducção do

hespanhol). Cada vol.-Ioo réis.

p TIRO ÇIVIL
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Orgão official da União dos Atira
ores Civis' Portuguf;!'{es e da União

Velocipedica Portugue'{a.
ua do Crucifixo, Ig-l.°-Lisboa.

P ]NSTITUTO
evista scientificà e litteraria; or
gão do Instituto de, Coimbra.

ada vol. de IZ num.-2.000 réis.

Ladislau PatriCIO

AZUL CELESTE
Livro de versos. Havaneza Aca
emica-Coimbra.

Serões

Revista mensal illustrada. Cada
érie de IZ num.-2W20o réis. Cal
ada do Cabra, 7-Lisboa.,

-"
t

•

-
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Versos. R. do Paraiso, I 54-Porto.

.A C¡IRONICA
Revista litteraria. - Produccões
editas. Travessa da Palha, '101
-4.O-Lisboa.

Edmundo Gorjão

JURISPRUDENCIA PORTOGU£Z!

ua da Victoria, 4'2, z.o-Lisboa.

Paul Mahalin

OFllHO DO MOSQUETEIRO
Sensacional romance historico em

stribuicão aos fasciculo illustrados
e 40 ré¡s. Empreza de As Trez Bi
iothecas, Rua da -Barroca, 7z-Lis
oa.

GERMINAL
Revista quinzenal de litteratura
critica. Rua do Bomjardim, 769

-Porto.
-_

Hwryk Si�nkiewicz
Auctor do QVO VADIS

HaNIA
Roiitance, Preco 300 réis. Com
anhia Nacional Editora, Largo do

Co?de B�rãoJ.50 -Lisboa.


